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JUCÉLIO PALADINI

CONTRATOS PROGRAMA: TAREFA ESTRATÉGICA

Conselheiro

A lei   11.445/2007  es-
tabelece que as em-
presas operadoras de 

saneamento, como a Casan, 
tem que efetuar contratos 
programas com os municípios 
para operarem os serviços. 

Antes da assinatura dos 
contratos programas, os mu-
nicípios devem discutir com a 
população e aprovar nas Câ-
maras de Vereadores a lei que 
institui o Plano Municipal de 
Saneamento.

A Casan só terá segurança 
jurídica se assinar os contratos  
programas com os municípios, 
ou seja, sua sobrevivência de-

pende em muito dessas assi-
naturas.

Do contrário corre sério ris-
co de  efetuar os  investimen-
tos  e  depois de  prontos   os 
municípios  romperem    uni-
lateralmente os convênios, 
como já aconteceu em vários 
casos.

Assim, cabe ao Governador 
Raimundo Colombo, ao Con-
selho de Administração e Di-
retoria da Casan tratar essa 
questão como tarefa priori-
tária, tomando medidas práti-
cas para buscar efetuar os 
contratos programa.

Paladini fala na Posse de Dalírio Beber

ELIANE NEMOTO
Cons. Adjunta

Há muito estamos reivindi-
cando no Conselho a neces-

sidade de contratação de em-
pregados, via concurso público, 
especialmente nas áreas de ma-
nutenção e operação. Antes do 
PDVI já havia defasagem de pes-
soal. Com a adesão de  cerca de 
500 (quinhentos) trabalhadores 
ao progama o quadro agravou-
se. Especialmente, pela regra 
aprovada  pelo Conselho, onde  
a cada dois empregados que se 
desligassem da Empresa  pode-
ria  ser contratado  apenas um.

Felizmente, depois de muita 
luta prevaleceu o bom senso 
dos Conselheiros e a  regra foi 
extinta.

Também foi aprovada a 
contratação de até 150 (cento 

CONCURSO PÚBLICO

e cinqüenta) novos empregados 
concursados, prioritariamente 
para as áreas de manutenção e 
operação. Ainda este mês de-
verá ser lançado o edital para 
realização de novo concurso pú-
blico.

Ainda é pouco, porém  
podemos considerar que demos 
um passo adiante.

REPOSIÇÃO DE PESSOAL
A atuação do 
Pal adini no 
Conselho tem 
colaborado para 
os entendimentos 
entre Diretoria 
da Empresa e os 
Tra balhadores. O 
caminho é longo 
e de desa! os, 
mas nosso 
Conselheiro tem 
demonstrado ca-
pacidade para 
enfrentá-los. 

“

”  
Jul io Cesar Cardoso

Agência São José
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NOVA POLÍTICA DE RECURSOS HUMANOS – PCS

trabalhadores e com a Casan, mas 
valeu a pena.

No curso da Campanha Salarial 
do ano passado, fomos duramente 
criticados por alguns companhei-
ros que diziam que a proposta 
traria prejuízo à categoria. Alguns 
companheiros, com  di!  culdades 
de entender a proposta como um 
todo, estavam meio receosos e 
até achavam que estes poucos que 
criticavam tinham alguma razão.

Nada como um dia após o outro. 
Vencida as primeiras etapas de 
implantação das alterações, como 
pisos e tetos salariais, nova escala 
e quitação da promoção vertical, 
hoje é quase unanimidade no seio 
da categoria que a Nova Política 
de Recursos Humanos  foi um 
grande avanço e promete ser mais, 
a! nal, tem outras etapas a serem 
implantadas.

Este é um compromisso que 
conseguimos tornar realidade. 
Não na totalidade de nossa 
proposta, mas foi um avanço.

Depois de mais de uma déca-
da de lutas, felizmente, no 
Acordo Coletivo de 2010/2011, 
conseguimos efetuar  um  con-
junto  de alterações no PCS que 
resultou em ganhos imediatos 
e futuros aos trabalhadores e a 
própria Empresa.

Para esta  
conquista  tor-
nar-se reali-
dade, foi ne-
cessário muita 
luta e dedica-
ção, tanto na 
e l a b o r a ç ã o 
da proposta, 
quanto na dis-
cussão com os 

Com muita luta e determinação, as alterações no PCS tornaram-se realidade

A avaliação de  desempenho 
será anual. Começará a ser  apli-
cada no ! nal deste ano, o re-
sultado ! nanceiro será obtido 
apurando  a média  de  duas 
avaliações e será pago  a cada 
dois anos, sempre no mês de fe-
vereiro,  da seguinte forma:
a) O  empregado/a que alcançar 
a nota menor que 4,9 (quatro 
vírgula nove), não fará jus.
b) O empregado/a que alcançar 
a nota  entre 5,0 a 6,4 receberá 
1,64% (um vírgula sessenta e 
quatro) por cento.
c) O empregado que obtiver nota 
entre 6,5 a 8,4 receberá 3,21% 
(três vírgula vinte e um) por 
cento.
d) O empregado que obtiver 
nota maior que 8,5 receberá 5% 
(cinco) por cento.
e) Na hipótese da Casan não 
efetuar as avaliações de  desem-
penho,  todos os trabalhadores 

Progressão  Salarial 
por antiguidade

Antes era  pago 1,23% (um 
virgula vinte e três) por cento 
a cada dois anos, anos impares, 
no  mês de agosto. Entretanto a 
Casan insistia em não cumprir. 
Só depois de muita luta acabava 
pagando.

Agora  com  a  alteração, será 
pago 1,64% (um virgula sessenta 
e quatro) por cento a cada dois 
anos de trabalho na Empresa de 
forma automática.

Progressão Salarial 
por merecimento

receberão o percentual de 3,21% 
(três vírgula vinte e um) por cen-
to.

Estas são algumas das questões 
já de!  nidas no Acordo Coletivo 
de 2010.

Neste momento, está em an-
damento a  Comissão Paritária  
constituída entre Casan e Sindi-
catos com o objetivo de discu-
tir outros assuntos relativos ao 
PCS.

Fotos da 
Assembleia 
Geral 
do SINTAEMA 
que aprovou 
o ACT 
2010/2011

Esta etapa começará a 
ser implantada a partir de 
maio/2011.

Todos/as os empregados 
que detém o título de pós-
graduação em areas a! ns com 
a Casan, receberão 5% (cinco) 
por cento, independente se 
estão enquadrados ou não no 
cargo de nível superior.

Para quem possui Mestrado 
receberá 02 referências de 
5%(cinco) por cento cada, 
desde que seja em areas a! ns 
com a Casan e esteja en-
quadrado em cargos de nível 
superior.

Doutorado - idem a situa-
ção de mestrado.

O incentivo para estu-
dar ainda é baixo, mas é um 
avanço, pois antes não tinha 
nada.

PÓS-GRADUAÇÃO,
MESTRADO E DOUTORADO
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Há muito, em conjunto com os 
Sindicatos, estamos defendendo 
uma reestruturação administra-
tiva na Casan. Não é possível 
uma Empresa que, nos últimos 
anos, reduziu de tamanho  con-
tar  com treze Diretorias, além 
de Superintendentes, etc.

Não conheço precedentes nas 
Empresas co-irmãs em sanea-
mento ou energia elétrica com 
tantos Diretores. 

 A   Casan   deve   ter   no    

REESTRUTURAÇÃO ADMINISTRATIVA DA CASAN JÁ!

Assembleia Geral de Acionistas - janeiro de 2011.

máximo cinco  Dire-
tores,  cerca  de  oito  
Agências Regionais  
(ou  Superintendên-
cias):  Sul, Grande 
Florianópolis, Médio e 
Alto Vale Itajaí,  Foz do 
Itajaí,  Planalto Norte, 
Meio-oeste, Oeste e 
Extremo-oeste, mais a 
de Meio Ambiente e de 
Contratos e Convênios 
com Muncípios, além 
de chefes em cada 

Agência.
A Casan precisa é de gente 

para trabalhar nas áreas de ma-
nutenção e operação, tem muitos 
caciques para poucos índios.

Com a eliminação de  oito Dire-
torias daria para contratar cerca 
de 100 (cem) agentes operacio-
nais. Isto sem gerar novos custos. 
Simplesmente com a economia 
em remuneração, assessores, 
diárias, fone, veículos, etc.

 No dia 03/01/2011,  durante a   

Assembléia   Geral  dos  Acionis-
tas,  reunião  do   Conselho   de  
Administração e a posse da Di-
retoria, Paladini, Odair do SIN-
TAEMA e Abraham do SENGE apre-
sentaram em documento formal, 
que também foi remetido ao  
Governador Raimundo Colombo, 
uma síntese de nossa proposta 
sobre a  Casan que queremos: 
sua estrutura organizacional; as 
novas áreas  de  negócios,  como  
o  envasamento de água; geração 
de energia; tratamento de resídu-
os sólidos; respeito aos direitos 
dos trabalhadores, entre outras. 
O  documento está,  na  íntegra,  
na  ata  da  reunião do Conselho 
(03/01/2011) ou no site do Sindi-
cato: www.sintaema.org.br.

O Presidente Dálirio Beber 
mostrou-se  simpático as nossas 
propostas e  assumiu  compro-
misso de discutir inclusive com o 
Governador. Esta é a hora de mu-
dar para melhorar a Empresa.

No Acordo Coletivo de 2010, 
a Casan assumiu o compromis-
so de apoiar a constituição da 
Caixa de Assistência e t ambém 
contratar uma empresa espe-
cializada para elaborar estudos 
atuarias. Estes estudos tem o 
objetivo de diagnosticar quais 
os valores necessários para 
conseguir assegurar o Plano de 
Saúde aos empregados na ati-
va e, especialmente,  quando  
estes passarem a  condição de 
bene! ciários da Casanprev.

Esse é um de nossos com-
promissos que estamos lutando 
para tornar realidade.

Ainda este mês, a Casan 
estará lançando o edital de 
licitação para contratação da 
empresa especializada no as-
sunto.

Um passo está sendo dado, 
mas não vamos sossegar  en-
quanto a Caixa de Assistência 
e o  Plano de Saúde aos apo-
sentados não estiverem garan-
tidos.

Precisamos de mais pessoal na manutenção e operação dos sistemas

CAIXA DE ASSISTÊNCIA

Mais um passo importante 
na luta por direitos

 Ter Paladini 
como um dos 
repres entantes 
no Conselho de 
Administração, 
nos dá a 
certeza de 
estarmos 
muito bem 
repres entados.

“

”  
Luiza Buzzi Correa

Agência Indaial
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O Sintaema já apro-
vou  a  pauta em as-
sembleias da catego-
ria. Na  sequência  os  
outros Sindicatos tam-
bém farão suas assem-
bleias.

Dia 18/03, aconte-
ceu a primeira reunião 
de negociação. 

É hora de mobiliza-
ção e muita unidade 

Unidade e mobilização
Campanha inicia com grande mobilização da categoria nas Assembleias Regionais

Reunião de entrega da Pauta de 
Reivindicações 2011/2012

A questão da FUCAS é 
outra pendência de difícil 
solução. Entretanto, não 
estamos parados. Dentro 
do possível, estamos dis-
cutindo saídas alternativas. 
Também aguardamos o jul-

Trabalhadores atentos ao 
julgamento da FUCAS

gamento pelo Tribunal de 
Justiça da Ação Cível Públi-
ca, impetrada pelo Ministé-
rio Público, que nos excluiu 
- os legítimos associados e 
donos da Fucas - de usufruir 
dos benefícios da mesma. 

Ato no Tribunal de Justiça, em Florianópolis. Dezembro/2010.

As várias etapas de PDVI instituídas 
a partir de 2006 vinculava diretamente 
a Casanprev, ou seja, para participar 
do PDVI o empregado deveria ser sócio 
fundador da Casanprev.

Há algum tempo vimos discutindo 
no Conselho a alteração deste critério. 
Agora que a Casanprev está constituída 
e com bom número de participantes 
acreditamos que possamos ter êxito 
nesta questão.

Outra poposição que já levamos ao 
Conselho é estender o PDVI até que o 
empregado alcance o tempo de apo-
sentadoria no INSS

Estaremos pautando novamente es-
tes assuntos para as próximas reuniões 
do Conselho.

Melhorias 
no PDVI

Campanha Salarial 2011/2012

para conseguir avançar 
nas conquistas nesta 
Campanha Salarial que 
está iniciando.

Lembrando sempre 
que o êxito da Cam-
panha Salarial está 
diretamente ligado a 
capacidade de mobi-
lização, disposição de 
luta e  unidade  da  
categoria.

Contato
paladini@casan.com.br / (48) 3221-5099
enemoto@casan.com.br / (48) 3221-5060

 Paladini é 
uma pessoa 
que, onde quer 
que esteja, 
continua 
lutando em 
fav or dos 
Casanianos/as.

“

”  Isolde G. Cer ati
Agência Videira

HAVEREMOS DE VENCER E VENCEREMOS!


